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		Capítulo Um

		O coração de Lucia Conyers batia com intensidade quando fez a curva a toda a velocidade. Sabia que deveria ir mais devagar, mas não conseguia. Assim que soube que Derringer Westmoreland tinha sido transportado para as urgências depois de cair de um cavalo, uma parte dela tinha estado a ponto de morrer.

		Era indiferente que Derringer agisse a maior do tempo como se ela não existisse, e que tivesse reputação de mulherengo em Denver. O que importava era que, embora gostasse que fosse de outro modo, estava apaixonada por ele e provavelmente estaria sempre. Tinha tentado desapaixonar-se várias vezes e não conseguira.

		Os quatro anos que tinha passado numa universidade da Flórida não tinham mudado o que sentia por ele. Assim que regressou a Denver e ele entrou na loja de pinturas do seu pai para comprar algo, Lucia esteve a ponto de desmaiar numa mistura de desejo e amor.

		Surpreendentemente, ele lembrava-se dela. Deu-lhe as boas-vindas à cidade e perguntou-lhe pelos seus estudos. Mas não lhe pediu para irem beber alguma coisa para recordarem os velhos tempos. Pagou o que tinha comprado e saiu dali.

		A sua obsessão por ele tinha começado na escola, quando Lucia e a irmã de Derringer, Megan, tinham trabalhado juntas num projeto para a turma de ciências. Lucia nunca esqueceria o dia em que o irmão dela a foi buscar à biblioteca. Esteve a ponto de desmaiar a primeira vez que pôs os olhos no giríssimo Derringer Westmoreland. Achou que tinha morrido e estava no céu, e quando os apresentaram, ele sorriu e saíram-lhe umas covinhas que deveriam ser proibidas. O coração de Lucia derreteu-se então e não tinha voltado ao seu estado sólido. No dia em que o conheceu acabara de fazer dezasseis anos há uns meses. Agora tinha vinte e nove e continuava a ficar com pele de galinha quando se lembrava daquele primeiro encontro.

		Desde que a sua melhor amiga, Chloe, se tinha casado com Ramsey, o irmão de Derringer, via-o com mais frequência, mas nada tinha mudado. Quando se encontravam mostrava-se amável com ela. Mas sabia que não a via como uma mulher em que poderia estar interessado.

		Então, por que não prosseguia com a sua vida? Por que se arriscava agora a conduzir como uma louca pela estrada que ia até sua casa? Quando soube da notícia correu para o hospital, mas Chloe disse-lhe que lhe tinham dado alta e estava em casa a recuperar.

		Certamente, Derringer perguntar-se-ia por que motivo precisamente ela ia ver como estava. Não se surpreenderia se alguma outra mulher já estivesse lá a cuidar dele, mas, naquele momento, isso não importava. A única coisa que importava era assegurar-se de que Derringer estava bem. Nem sequer a ameaça de um temporal tinha conseguido dissuadi-la. Odiava temporais, mas tinha saído de sua casa para comprovar que um homem, que mal conhecia, continuava com vida.

		Era uma estupidez, mas continuou a toda a velocidade pela estrada. Logo pensaria mais tarde no absurdo das suas ações.

		O som forte dos trovões no céu abanou praticamente a casa e acordou Derringer. Sentiu por instantes uma pontada de dor que lhe atravessou o corpo. Era a primeira vez que lhe doía desde que tomara a medicação para a dor, o que significava que tinha chegado o momento de tomar mais.

		Ergueu-se lentamente na cama, estendeu a mão para a mesa de cabeceira e agarrou os comprimidos que a sua irmã Megan tinha deixado. Disse-lhe que não tomasse mais antes das seis, mas ao olhar de soslaio para o relógio viu que só eram quatro, e ele precisava de alívio agora. Doía-lhe tudo e estava como se tivesse a cabeça partida ao meio. Sentia-se como um homem de sessenta e três anos, não de trinta e três.

		Estava há menos de três minutos montado no Sugarfoot quando o perverso animal o lançou pelos ares. Algo mais que o seu ego tinha ficado ferido, e de cada vez que respirava e parecia que sentia as costelas partidas, lembrava-se disso.

		Derringer voltou-se a deitar na cama. Ficou a olhar para o teto e esperou que os comprimidos fizessem efeito.

		A Masmorra de Derringer.

		Lucia diminuiu a velocidade da carrinha quando chegou à enorme placa de madeira na estrada. Em qualquer outro momento, ter-lhe-ia parecido divertido que todos os Westmoreland tivessem marcado as suas propriedades com aqueles nomes tão curiosos. Já tinha passado pelo Local de Jason, A Guarida de Zane, O Risco de Canyo, A Fortaleza de Stern, A Estação de Riley e A Rede de Ramsey.

		Tinha ouvido dizer que quando os Westmoreland faziam vinte e cinco anos, cada um deles herdava quarenta hectares de terra naquela parte do estado. Por isso, viviam todos perto uns dos outros. Desligou o motor e ficou sentada um instante a pensar. Tinha agido impulsivamente e por amor, mas a verdade era que não tinha motivos para estar ali. Derringer provavelmente estaria na cama a descansar. Talvez inclusive estivesse medicado. Seria capaz de chegar até à porta? Se o fizesse, provavelmente olhá-la-ia como um bicho raro por ter ido ver como estava. Eram conhecidos, não amigos.

		Estava a ponto de sair dali quando se apercebeu que tinha começado a chover muito forte e que a caixa grande que havia nas escadas do alpendre estava a ficar empapada. O mínimo que podia fazer era metê-la a coberto para que a chuva não a molhasse.

		Pegou no guarda-chuva do banco de trás, saiu a toda a pressa da carrinha e correu para o alpendre para aproximar a caixa da porta. Deu um salto ao escutar um trovão e deixou escapar um suspiro profundo quando um relâmpago passou quase a roçar-lhe a cabeça.

		Recordou então que Chloe lhe tinha contado numa ocasião que os Westmoreland eram conhecidos por não fecharem a porta à chave, de modo que mexeu no manípulo e descobriu que a sua amiga estava certa. A porta não estava fechada.

		Abriu-a lentamente, assomou a cabeça e chamou-o baixinho, mas talvez estivesse lá em baixo a dormir no sofá, em vez de estar no seu quarto.

		– Derringer?

		Ao ver que não respondia, Lucia decidiu que o melhor seria meter a caixa. Assim que entrou olhou à sua volta e admirou o estilo decorativo da sua irmã Gemma. A casa de Derringer era linda, e as janelas que iam do chão ao teto ofereciam uma vista maravilhosa das montanhas. Estava a ponto de sair pela porta e fechá-la atrás de si quando escutou um estrépito seguido de uma voz seca e depois um palavrão.

		Agindo por instinto, ela subiu as escadas de dois em dois e entrou em vários quartos de hóspedes antes de entrar no que devia ser o quarto principal. Olhou à sua volta e então viu-o no chão, como se tivesse caído da cama.

		– Derringer!

		Correu para ele e ajoelhou-se ao seu lado, tentando não pensar que ele só trazia uns boxers pretos.

		– Derringer, estás bem? – perguntou-lhe com um tom de verdadeiro pânico. – Derringer!

		Ele abriu lentamente os olhos e Lucia não pôde evitar que o seu coração desse uma reviravolta ao olhar para aquelas maravilhosas profundidades escuras. A primeira coisa que notou foi que tinha os olhos algo vidrados, como se tivesse bebido demasiado… ou como se tivesse tomado muitos comprimidos. Lucia deixou escapar o ar que tinha retido quando um sorriso lento se desenhou nos seus lábios.

		– Ena, és bem bonita – disse arrastando as palavras. – Como te chamas?

		– Bananas – respondeu ela a brincar.

		A atitude de Derringer demonstrava claramente que tinha tomado demasiados comprimidos, porque agia como se nunca a tivesse visto na sua vida.

		– É um nome muito bonito, miúda. Lucia revirou os olhos.

		– Se tu o dizes, vaqueiro. Importas-te de me explicar por que estás no chão e não na cama?

		– É muito simples. Fui à casa de banho, e quando voltei alguém tinha tirado a cama do lugar e falhei.

		Ela tentou reprimir um sorriso.

		– É claro que falhaste. Vamos, agarra-te a mim para eu te ajudar a levantar.

		– Pode ser que alguém a volte a pôr no sítio.

		– Duvido – assegurou Lucia sorrindo, enquanto pensava que apesar de estar debaixo dos efeitos da medicação, a sua voz fazia maravilhas nela. – Vamos, deve doer-te muito. Deixa-me ajudar-te a meteres-te na cama.

		Teve de fazer várias tentativas antes de conseguir pôr Derringer de pé. Não foi fácil arrastá-lo até à cama, e, de repente, Lucia perdeu o equilíbrio e caiu de costas sobre a cama com ele em cima dela.

		– Preciso que afastes um pouco o corpo, Derringer – disse quando conseguiu recuperar o fôlego.

		As suas covinhas voltaram a aparecer e falou com uma voz carregada de sensualidade.

		– Porquê? Gosto de estar em cima de ti, Bananas.

		Lucia pestanejou e apercebeu-se da situação. Estava na cama, na cama de Derringer, com ele em cima dela. Sentia entre as coxas o vulto da sua ereção através dos boxers. Um calor lento abriu caminho no seu interior e expandiu-se por todo o seu ser.

		Como se tivesse sentido a reação do corpo de Lucia, Derringer levantou o olhar e os seus olhos vidrados estavam tão carregados de desejo que ela conteve o fôlego. Algo que não tinha experimentado anteriormente, um calor intenso acomodou-se entre as pernas, humedecendo-lhe as cuecas, e viu como ele abria as narinas em resposta ao seu aroma.

		Temerosa perante a sua reação, ela afastou-o com suavidade, mas não era rival para a sua sólida força.

		– Derringer…

		Em vez de lhe responder, ele segurou-lhe o rosto com as mãos como se a sua boca fosse água e ele estivesse sedento, e antes que Lucia pudesse afastar a boca da sua, Derringer apontou em cheio e começou a devorá-la.

		Derringer pensou que estava a sonhar, e se assim fosse, não queria acordar. Beijar os lábios da Bananas era a encarnação do prazer sensual. Eram perfeitos, quentes e húmidos. Em algum recanto da mente recordou que tinha caído de um cavalo, mas, nesse caso, deveria sentir dor. Mas a única indisposição que experimentava estava localizada na zona genital, e assinalava um desejo tão intenso que o seu corpo tremia.

		Quem era aquela mulher e de onde tinha saído? Supunha-se que a conhecia? Por que o incitava a fazer coisas que não deveria? Uma parte dele sentia que não estava bem da cabeça, mas a outra sentia que era indiferente que assim fosse. A única coisa que sabia era que a desejava.

		Mexeu um pouco o corpo e levou-a para o centro da cama com ele. Levantou ligeiramente a boca da sua para sussurrar-lhe com uma voz rouca sobre os lábios húmidos:

		– Ora bolas, Bananas, agradas-me.

		E então voltou a fincar a boca na sua, sugando-lhe a língua como se fosse um homem que precisava de saboreá-la tanto como precisava de ar para respirar.

		Lucia sabia que devia parar o que Derringer e ela estavam a fazer. Ele estava a delirar e nem sequer sabia quem ela era. Mas era difícil detê-lo quando o seu corpo respondia a tudo o que lhe estava a fazer. Nunca antes a tinham beijado assim. Nenhum homem a tinha feito sentir tanto prazer para não conseguir pensar com clareza. Sempre se tinha sentido amada, mas agora ele desejava-a de uma forma desconhecida para ela.

		Até agora.

		– Desejo-te, Bananas…

		Lucia pestanejou quando Derringer se afastou ligeiramente dela e esteve consciente do momento. Apercebeu-se de que a parte respeitável de Derringer não a obrigaria a fazer nada que não quisesse fazer. Agora tinha a oportunidade de sair debaixo dele e ir-se embora. Com um pouco de sorte, ele não se lembraria de nada do que tinha acontecido.

		Mas houve algo que a impediu. Que a fez ficar ali especada, enquanto olhava fixamente para ele. Uma parte dela sabia que aquele era o único momento em que teria a sua atenção de forma total. Faria os trinta dentro de dez meses e ainda não tinha experimentado o que se sentia ao estar com um homem. Já era hora de fazê-lo, e era bom que fosse com o único homem que tinha amado na sua vida.

		Conservaria aquela noite na sua alma, guardá-la-ia no seu coração para sempre. E quando voltasse a vê-lo teria um segredo do qual ele não saberia nada ainda que tivesse sido responsável de que acontecesse.

		Cativada pelo seu olhar profundo e escuro, Lucia soube que era só uma questão de minutos até Derringer perceber o seu silêncio como consentimento. Agora que tinha tomado uma decisão, não queria esperar sequer aqueles minutos. Quando sentiu mais calor líquido entre as pernas, levantou os braços para rodear o pescoço dele e pôs a boca sobre a sua. Assim que o fez, o prazer estourou entre eles e lançou-a a um leque de sensações com que nem sequer tinha sonhado.

		Começou a beijá-la apaixonadamente, e na sua mente ofuscada pelo desejo, Lucia mal estava consciente de que lhe estava a tirar a blusa pela cabeça e de que depois lhe desapertou o sutiã. O que soube foi o momento exato em que introduziu um dos seus mamilos entre os lábios ardentes e começou a sugá-lo.

		Umas ondas de prazer atravessaram cada parte do seu corpo, como se tivesse sido atravessada por um míssil atómico. Segurou a cabeça de Derringer entre os braços para evitar que parasse de beijá-la. Escaparam-se-lhe de entre os lábios uns gemidos que não acreditava ser capaz de emitir e não pôde evitar esfregar a parte inferior do seu corpo contra ele. Precisava de sentir a dureza da sua ereção entre as pernas.

		Como se quisesse mais, Derringer levantou-lhe a saia e seguiu o caminho daquele ponto do seu corpo que ardia mais do que qualquer outro: o seu centro húmido e cálido. Deslizou uma mão pela borda das suas cuecas e, como se o seu dedo soubesse exatamente o que andava à procura, dirigiu-o com diligência para o seu clítoris.

		– Derringer!

		Todo o seu corpo tremeu e com a firmeza de um homem com uma missão, ele começou a acariciá-la com uns dedos que deveriam ser proibidos, tal como as suas covinhas.

		– Desejo-te – assegurou ele num tom gutural.

		E então voltou a beijá-la apaixonadamente, deslizando a língua por toda a sua boca, saboreando-a como se tivesse o direito de fazer aquilo.

		Estava tão envolvida no beijo que não se apercebeu que ele tinha tirado os boxers e as cuecas dela até que sentiu a sua pele contra a dele. Derringer tinha a pele quente e o contacto das suas coxas de aço sobre as suas penetrava cada poro do seu corpo.

		E quando parou de beijá-la para colocar o corpo sobre o seu, Lucia estava tão possuída pelo desejo que foi incapaz de fazer alguma coisa para o deter.

		Então ele inclinou-se e capturou a sua boca ao mesmo tempo que entrava no seu corpo. Lucia não conseguiu evitar gritar de dor, e, como se pressentisse o que tinha ocorrido e o que significava, Derringer ficou muito quieto. Afastou a boca da dela e olhou-a, enquanto continuava dentro dela. Sem saber que pensamentos lhe estavam a passar pela cabeça em relação à sua virgindade e sem querer saber, abraçou-o. Ao princípio pensou que se ia desfazer, mas quando o corpo de Derringer investiu, o seu transmitiu-lhe o calor ardente dele, criando um fogo que já não era capaz de continuar a conter.

		Estava a devorá-la com os seus beijos como nunca antes a tinham devorado, e Lucia não conseguiu evitar gritar quando a sua língua assumiu o controlo. A parte inferior do corpo de Derringer enviava-lhe ondas de prazer que chocavam contra ela e que a faziam conter o fôlego.

		Derringer deixou de beijá-la para olhar para ela, enquanto continuava a fazer amor com ela, cavalgando-a como montava os cavalos que domava. Era bom. E também glutão. Para manter o seu ritmo, Lucia continuou a mexer a anca contra a dele, enquanto as sensações do seu interior se intensificavam até um grau que soube que não poderia continuar a manter muito tempo. Então aconteceu algo que nunca antes tinha acontecido, e soube o que era no momento em que aconteceu. Derringer entrou mais profundamente nela, cavalgando-a até um clímax de proporções monumentais.

		– Derringer!

		Ele baixou a cabeça outra vez e deslizou a língua na boca dela. Ela continuou a apertar-se contra a sua anca, aceitando tudo o que lhe estava a dar. Uns instantes mais tarde, depois de parar de beijá-la, inclinou a cabeça para trás, sussurrou outra vez o seu nome num tom gutural, e continuou a acariciá-la com doçura.

		Lucia abriu lentamente os olhos perguntando-se quanto tempo teria dormido. A última coisa de que se lembrava era que tinha deixado cair a cabeça sobre a almofada. Sentia-se débil, exausta e completamente satisfeita depois de ter feito amor com o homem mais sexy da terra.

		Já não estava em cima dela, mas a dormir ao seu lado. Tinha saudades de sentir o seu peso. Tinha saudades do bater do seu coração contra o dela, mas sobretudo tinha saudades de senti-lo dentro de si.

		Nunca esqueceria o sucedido naquela noite. Ficaria para sempre gravado na sua memória apesar de que certamente ele não se recordaria de absolutamente nada. Aquele pensamento fez-lhe mal e fez um esforço para conter as lágrimas. Deveria chorar de felicidade, não de tristeza, disse a si mesma.

		A chuva tinha parado e a única coisa que se ouvia era a respiração compassada de Derringer. Estava a amanhecer, e tinha de partir. Quanto mais cedo o fizesse, melhor. Não queria nem imaginar o que ele pensaria se acordasse e a encontrasse na cama com ele.

		Levantou-se muito devagar da cama tentando não o acordar e olhou à sua volta para procurar a roupa. Encontrou tudo, exceto as cuecas. Derringer tinha-lhas tirado quando estava na cama, de modo que certamente estariam debaixo dos lençóis. Levantou-os muito devagar e viu que as cuecas cor-de-rosa estavam presas debaixo da perna dele. Ficou ali de pé um momento na esperança de que se mexesse um pouco para poder tirá-las.

		Mordeu nervosamente o lábio inferior, consciente de que não podia ficar ali para sempre, de modo que começou a vestir-se rapidamente. E quando o sol começou a aparecer no horizonte aceitou que teria de sair dali… sem as suas cuecas.

		Olhou à sua volta para assegurar-se de que não deixava mais nada e saiu em bicos de pés do quarto, mas não sem antes dirigir um último olhar a Derringer.

		Uns instantes mais tarde, quando se afastava dali a conduzir, olhou pelo espelho retrovisor para a casa de Derringer e recordou tudo o que tinha sucedido naquela noite no seu quarto. Já não era virgem. Tinha-lhe entregue algo que não tinha dado a nenhum outro homem, e a única coisa triste era que ele nunca saberia disso.


		Capítulo Dois

		Uma mulher tinha estado na sua cama.

		O potente aroma a sexo acordou Derringer, que abriu as pálpebras para voltar a fechá-las quando a luz do sol que entrava pela janela do seu quarto o cegou. Mexeu o corpo e estremeceu quando sentiu uma pontada numa perna e uma dor no peito.

		Levantou lentamente a cabeça da almofada, pensando que precisava de tomar mais comprimidos para as dores, e voltou a deixá-la cair quando se lembrou de que na noite anterior tinha tomado demasiados.

		Respirou fundo e o aroma a mulher e a sexo continuava presente nas suas narinas. Porquê?

		E por que tinha na cabeça imagens de ter feito amor com uma mulher naquela mesma cama? Tinha sido o melhor sonho que tinha tido nos últimos anos. Era normal que sonhasse com algo assim porque estava há um tempo sem o fazer. Gerir o negócio dos cavalos com o seu irmão Zane, o seu primo Jackson e os seus recém-descobertos parentes da Georgia, Montana e Texas tinha-lhe consumido muito tempo ultimamente.

		Espreguiçou-se, lamentando-o assim que sentiu outra pontada de dor. Inclinou-se para esticar a perna dorida e a sua mão entrou em contacto com um bocado de tecido de renda. Agarrou-o e pestanejou ao ver umas cuecas que tinham o aroma feminino que recordava.

		Ergueu-se e observou a roupa interior que tinha na mão. De quem era aquilo? O aroma feminino não estava só nas cuecas, mas também na cama.

		Experimentou um pânico monumental. Bolas, com quem tinha feito amor na noite anterior?

		Abriu os olhos e ficou a olhar para a parede, tentando lembrar-se de tudo o que era possível em relação ao dia anterior. Lembrou-se de ter caído de costas do Sugarfoot; isso não havia maneira de esquecer. Recordou inclusive como Zane e Jason o levaram às urgências, onde o trataram e o mandaram de regresso a casa.

		Lembrava-se depois de se ter metido na cama, Megan tinha passado por ali a caminho do hospital onde trabalhava como anestesista.

		Lembrou-se quando lhe tinha dado os comprimidos para as dores com instruções de quando devia tomá-los. A dor tinha regressado em algum momento depois de anoitecer e tinha tomado uns comprimidos. Mais que a dose recomendada pelo médico das urgências. Mas isso não dava direito a nenhuma mulher de entrar em sua casa e aproveitar-se dele.

		Pensou que mulheres poderiam ter ouvido sobre a sua queda e tinham decidido brincar às enfermeiras. Só Ashira teria sido suficientemente ousada para fazer algo assim. Teria dormido com ela na noite anterior? Céus, esperava que não. Podia ter tentado algum truque, e ele não queria ser pai de nenhum bebé ainda. Além do mais, o que tinha partilhado com aquela misteriosa mulher tinha sido diferente de tudo o que tinha vivido com Ashira. Tinha sido mais profundo. Então lembrou-se de algo vital. A mulher com quem tinha dormido era virgem, ainda que fosse difícil para ele acreditar que ainda havia alguma. E sabia com toda a certeza que essa mulher não podia ser Ashira, porque não havia nem um ápice de virgindade em todo o seu corpo.
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